
Nova diretoria da ADEPOLC
toma posse em solenidade festiva

Para marcar a escolha da nova direto-
ria da ADEPOLC-MG, uma grande 
festa foi realizada em fevereiro no 

auditório da Câmara de Dirigentes Lojistas 
de Belo Horizonte (CDL/BH), que contou 
com a presença de diversos delegados, au-
toridades e convidados especiais.  A ideia 
do Movimento surgiu de um grupo de de-
legados competentes, com vasto conheci-
mento e vivência sobre os mais variados 
assuntos no âmbito da Polícia Civil minei-

ra, cujos integrantes estarão, nos próximos 
três anos, à frente da Associação dos De-
legados da Polícia Civil de Minas Gerais 
(ADEPOLC-MG) lutando com veemência 
e comprometimento pela valorização e de-
fesa dos direitos dos Delegados de Polícia, 
em prol de uma SEGURANÇA PÚBLICA 
real e justa.
Veja mais informações da solenidade nas 
páginas 04 e 05.

ADEPOLC solicita apoio na aprovação 
da PLC 23/2012 (nova LOPC) 
Pág. 06 Pág. 07 Pág. 03

ADEPOLC e AOPMBM juntas da constru-
ção de projetos que propicia a valorização 
de policiais.

E MAIS: ADEPOLC orienta 
sobre ação dos 4,8% do Ipsemg 
referente à pensão de Morte.

AÇÃO CONJUNTA DESCONTO INDEVIDONOVA LEI ORGÂNICA 
DA PCMG
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Nesta particular oportuni-
dade de me dirigir aos 
briosos Delegados de 
Polícia de Minas Gerais 
e aos demais colabora-

dores e interessados nas questões de 
SEGURANÇA PÚBLICA, gostaria de 
ressaltar inicialmente o prazer de estar 
servindo a tão importante categoria de 
profi ssionais do Direito e da arte do 
“muito fazer com tão pouco”, que no 
dia a dia vem demonstrando efi ciência 
a cada crime esclarecido e a cada cri-
me desestimulado pela sua ação enér-
gica na condução dos Inquéritos Poli-
ciais que são remetidos à Justiça e que 
servem de base às inúmeras denúncias 
apresentadas pelo Ministério Público.

Temos assistido a sucessivas expe-
riências infelizes e, porque não dizer, 
até mesmo irresponsáveis por parte de 
governantes que insistem em tratar a 
SEGURANÇA PÚBLICA como área 
de barganha política. E esse quadro se 
agrava quando o mesmo governo quer 
“tapar o sol com a peneira”, insistin-
do em mascarar a realidade percebida 
pela população, a despeito dessa sen-
sação ser reinante em todas as cama-
das sociais.

E para piorar, estão sendo cada vez 
mais contestadas as apostas em mode-
los miraculosos com base na oratória 
e no marketing político, que consu-
miram fortunas dos cofres públicos. 
Essa prática demonstra que o recurso 
humano – o principal componente do 
sistema- nunca é prioridade para os 
tecnocratas alheios às coisas da SE-
GURANÇA PÚBLICA.

Quando escutamos a notícia de que 
o governo mineiro vai ao exterior bus-

car empréstimo de mais de 170 (cen-
to e setenta) milhões de dólares para 
serem aplicados na SEGURANÇA 
PÚBLICA, dá uma vontade de desis-
tir de vez... E isso se deve exatamente, 
porque virá mais uma vez o político 
dizer que está comprando mais viatu-
ras, algemas, armas e outros recursos 
materiais que se perderão em parte, no 
próprio processo licitatório, ignorando 
que o maior patrimônio desse sistema 
que se propõe a proteger as pessoas 
e seus bens é o policial. Como disse 
certa vez um experiente investigador: 
“computador não sobe morro e não as-
susta bandido”. Apesar da importância 
da tecnologia da informação aplicada 
na segurança, ela só será efetiva se es-
tiver a estiver utilizando um motivado 
e capacitado policial.

Em diversos Estados da Federa-
ção, os Delegados de Polícia são res-
peitados pelo governo, que não lhes 
dão privilégios, mas tão somente, 
fazem-lhes justiça no tratamento re-
muneratório. Como podem governos 
ignorar profi ssionais diferenciados, 
dedicados, vocacionados e selecio-
nados entre os melhores em rigoro-
sos concursos? Profi ssionais que se 
dispõem a trabalhar sem descanso, 
em condições insalubres e perigo-
sas, que se capacitaram por conta 
própria nos melhores cursos de gra-
duação, mestrado e doutorado. São 
assim os Delegados de Polícia!

Os Delegados de Polícia não são 
melhores e nem piores do que ocu-
pantes de outras carreiras. Apenas são 
o que são: profi ssionais da carreira 
jurídica de Estado, coordenadores 
de equipes, presidentes de inquéri-

tos policiais, decisores de questões 
sérias, difíceis, urgentes e com gran-
des repercussões na vida das pes-
soas, devotados às causas dos mais 
fracos e desprotegidos, garantidores 
da justiça e da equidade entre as 
pessoas, seja qual for o seu poder 
econômico.

E aí, cabe a indagação: até quando 
o Estado vai ignorar esse profi ssional? 
Até quando o governo fi ngirá que não 
sabe que SEGURANÇA PÚBLICA 
não se faz apenas com compra de 
equipamentos, mas principalmente, 
com bons profi ssionais, distinguidos, 
motivados e valorizados. Não des-
cansaremos em nossa luta pela va-
lorização desses profi ssionais, como 
decorrência natural de quem deseja 
uma SEGURANÇA PÚBLICA real e 
condizente com o país campeão em ta-
xas e impostos, resultantes em vultosa 
arrecadação.

O Supremo Tribunal Federal 
(STF), ao decidir ADI 171, declarou 
que ao Delegado de Polícia é devido 
o mesmo tratamento isonômico atribu-
ído aos demais integrantes das carrei-
ras jurídicas (defensor público, procu-
rador do Estado, etc). Como pode um 
Delegado de Polícia perceber salário 
menor do que a metade do que recebe 
seus correlatos?

Esse é um estado de injustiça que 
deve acabar. Faremos a nossa parte 
para isso: lutaremos incansavelmente 
com o apoio de todos os Delegados 
mineiros e dos demais apoiadores res-
ponsáveis que a nós se juntarão.

Por uma SEGURANÇA PÚBLI-
CA real e justa!

O Presidente.

No ano passado, emiti opinião escrita acerca do arti-
go 40, e incisos da Lei Complementar (LC) nº 84/2005, 
norma essa que teve sua redação modifi cada pelo artigo 
2º da LC 98/2007, para dizer que somente poderá exercer 
função gratifi cada ou ocupar cargo em comissão aquele 
servidor policial que “não tenha excedido em cinco anos o 
tempo de serviço exigido para a aposentadoria voluntária”, 
a exceção do chefe e do chefe adjunto da Corporação.

Acrescentei que a propósito do aludido (e, no míni-
mo, discutível) artigo 40, tramitava, como ainda tramita, 
no Supremo Tribunal Federal a Ação Direta de Inconsti-
tucionalidade nº 3.991-1, em cujos autos, ainda conclusos 
à Relatora, Min. Rosa Weber, a Procuradoria-Geral da 
República - favorável à procedência do pedido formula-
do pela Associação dos Delegados de Polícia do Brasil -, 
assim concluiu o Parecer nº 3901-PGR-AF, de 2 de abril 
de 2008:

“Ante tais considerações, o parecer é pela procedên-
cia do pedido, para que seja reconhecida a inconstitucio-
nalidade do inciso II do artigo 40 da Lei Complementar 
nº 84/2005, do Estado de Minas Gerais, com a redação 
conferida pelo artigo 2º da Lei Complementar Estadual nº 
98, de 6 de agosto de 2007”.

Posto que singelas as observações, mereceram elas 
espaço no “Jornal Mais” (edição nº 61, de abril/maio de 
2011), de responsabilidade da Associação dos Delegados 
da Polícia Civil de Minas Gerais.

Talvez por deferência à classe de delegados de polícia, 
ou quem sabe por acordar com a crítica exposta, o texto 
foi também reproduzido na página (www.adepolpb.com.
br) da Associação dos Delegados de Polícia da Paraíba, 
em 14/3/2011.

Tive o cuidado de ressaltar, que não chorava, como 
efetivamente não choro, sobre “leite derramado”. Ao con-
trário, disse e repito que afaguei meu ego em face dos 
importantes cargos que ocupei na Polícia Civil, aí com-
preendido o de Corregedor-Geral, por cujo apostilamento, 
creiam, recebo apenas R$ 206,54.

Ocorre que o governo do Estado remeteu à augusta 
Assembléia Legislativa o Projeto de Lei Orgânica da Po-
lícia Civil e, no texto, pasmem, lá está a mantença do fa-
migerado artigo 40, para agradar, talvez, a detentores de 
inúmeros mandatos eletivos e que atribuem melhorias na 
Polícia Civil, que estaria sendo “oxigenada”. Não me pa-
rece verdade.

Por que aqui, somente, e não acolá?
Mais que isso, servidor ocupante de cargo em comis-

são é exonerado ad nutum, isto é, segundo a vontade do 
Administrador, que, naturalmente, há de fi tar os olhos da-
quele e lhe agradecer pelos serviços prestados, se quiser.

E se o projeto de Lei Orgânica contempla a revogação 
da Lei Complementar nº 84/2005, que criou o texto in-
constitucional, por que “importá-lo” de lá?

Ora, errar é humano, mas persistir no erro...

Olha ele aí, 
FALA PRESIDENTE

Por uma SEGURANÇA PÚBLICA 

real e justa

REFLETIR PARA ACERTAR

Por José Antonio de Moraes
(Delegado Geral de Polícia, aposentado)

de novo!
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Atentos aos interesses dos Delegados 
e cientes da importância e agilidade 
desta medida, ADEPOLC-MG e o 

Sindepominas reuniram-se com o Departa-
mento Jurídico do Sindicato e com a Dra. 
Maria Amélia Tupynambá no mês de janei-
ro para traçarem estratégias assertivas para 
Processo nº 0024.03.970.276-6, que deu 
origem à sentença que condenou o Instituto 
de Previdência dos Servidores do Estado de 
Minas Gerais (Ipsemg) a restituir, devida-
mente corrigidos, os valores descontados in-
devidamente do Custeio de Pensão por Mor-
te (contribuição de 4,8% sobre o provento) 
dos vencimentos de Delegados de Polícia 
aposentados, no período de 2002 a 2004, 
a pretexto da LC 64/2002. As duas Entida-
des, cada qual com sua atuação em prol dos 
Delegados de Polícia mineiros, estão firmes 

no propósito de sempre buscarem o melhor 
apoio aos colegas, já estando em curso, pla-
nejamento e ações conjuntas que apontem 
para o melhor atendimento e com menores 
custos a todos, de forma transparente e efe-
tiva.

Um esquema de atendimento foi progra-
mado desde o mês de janeiro, no Departa-
mento Jurídico do Sindepominas, para aten-
der os Delegados Sindicalizados quanto aos 
procedimentos e desdobramentos jurídicos 
relativamente aos honorários complementa-
res em caso de êxito da Ação Judicial. Já a 
ADEPOLC-MG disponibilizou assistência e 
apoio aos seus associados, que não dispuse-
rem ou não optarem pelo serviço jurídico do 
Sindepominas, buscando uma melhor nego-
ciação com o Escritório de Advocacia Car-
valho Nunes e Cordeiro Tupynambá, com o 

qual foram repactuados os valores anterior-
mente propostos, com redução dos custos de 
R$ 800,00 para R$ 500,00 (quinhentos reais) 
e de 10% para 5% (cinco por cento) os ho-
norários complementares em caso de êxito.

 A ADEPOLC salienta que em ambos 
os casos (por meio do Sindepominas ou de 
outra assistência advocatícia) o Delegado de 
Polícia, que teve descontado de seus venci-
mentos os 4,8% para o Ipsemg (período de 
2002 a 2004), tem que arcar com os custos da 
perícia contábil (atualização econômica do 
crédito). Para tanto, as duas Entidades con-
seguiram também com a empresa Jurisplan a 
redução do custo desse serviço de R$ 300,00 
para R$ 200,00 (duzentos reais) cada pla-
nilha de cálculo, valor que deverá ser pago 
diretamente a essa empresa. A lista com os 
integrantes da ação está disponível no site 

da ADEPOLC.
Seja qual for a opção do interessado – pa-

trocínio não oneroso junto ao Departamento 
Jurídico do Sindepominas ou patrocínio one-
roso, com preço reduzido, junto ao escritório 
contatado pela ADEPOLC/MG-, é imperioso 
que o (a) colega adote de forma urgente as 
providências para a continuidade da ação,  
solicitando, em caso de dúvida, orientação 
dos respectivos advogados e com a perícia 
contábil por meio dos: 
	 (31) 3272-7268 -Departamento Ju-
rídico do Sindepominas 
	 (31) 3225-0529-Dr. Antônio Alves 
da ADEPOLC-MG 
	 (31) 3295 2624-Escritório Carva-
lho Nunes e Cordeiro Tupynambá (Dra. Mª 
Amélia) 
	 (31) 3222-2470- Jurisplan.

 A Associação tem empreendido várias lutas em defesa dos direitos dos 
Delegados aposentados, que depois de cumprir com dedicação e honradez 
suas obrigações, só esperam ser tratados com respeito e dignidade. 

A ADEPOLC, com objetivo de melhor atender seus associa-
dos, criou novas Diretorias e Assessoria Especial (por meio das por-
tarias 01 e 02) para melhor realização dos objetivos permanentes 
e os projetados para o próximo triênio na Associação. Os novos 
Diretores já traçaram seus planos de Ação para as novas emprei-

tadas (veja na página 11). Segundo Dr. Ronaldo, novo presidente, 
essa divisão organizacional permitirá a economia e a otimização do 
trabalho na ADEPOLC.

Diretorias de Apoio às Vice-Presidências (designadas em 
ato do Presidente)  

ADEPOLC orienta sobre ação da restituição dos 
4,8% do Ipsemg referente à pensão por morte

Portarias 01 e 02. 
Nova presidência cria diretorias para agilizar atendimento aos associados

DIRETORIA EXECUTIVA
Presidente: Dr. Ronaldo Cardoso Alves (aposentado) 
1º Vice Presidente: Dr. João Bosco Guimarães 
2º Vice Presidente : Dr. Edson José Pereira 
Vice-Presidente Administrativo: Dr. Osmiro Camilo Coelho 
Vice-Presidente Financeiro: Dr. Marco Antônio Abreu Chedid 
Vice-Presidente Patrimonial: Dr. Mário José Correia Santos 
Vice-Presidente do Interior: Dr. Hafez Tadeu Sadi  (Lavras) 
Vice-Presidente de Interesses dos Aposentados: Dr. Miguel Bechara 
(aposentado
Vice-Presidente de Relações Públicas : Dr. Elson M. da Costa 

CONSELHO CONSULTIVO – Capital
Dra. Elaine Matozinhos Ribeiro Gonçalves (aposentada) 
Dr. José Antonio de Moraes (aposentado) 
Dr. Fidelcínio Pedrosa Filho (Ditel) 
Dr. João Lopes (Inst.Ident.) 
Dr. Orlando Antunes de Oliveira (aposentado) 
Dr. Edvaldo Raymundo Bicalho Brandão (aposentado) 
Dr. Weser Francisco Ferreira Neto (CGP) 

CONSELHO CONSULTIVO – Interior
Dr. Carlos Eduardo Pinto  (Pouso Alegre) 
Dr. José Luiz Ribeiro (Aposentado - Montes Claros) 
Dr. Pedro Antônio Mendes Loureiro (Barbacena) 
Dr. Edson Rogério de Moraes (Uberaba)
Dra. Iara de Fátima Luiz Gomes (Almenara)
Dr. Adeuvaldo Ribeiro Neves (Uberlândia) 
Dr. Marco Aurélio Síria (T.Otoni)

CONSELHO FISCAL
Efetivos:
Dr. Lúcio Messias Machado (Aposentado) 
Dr. Marco Antônio de Paula Assis (Aposentado) 
Dra. Carla Granata Afonso da Silveira (Aposentada) 
Suplentes:
Dr. Nelson Constantino da Silva Filho 
Dr. Sebastião Francisco dos Santos (Aposentado) 
Dr. Isaías Confort Oliveira da Costa (D.E.F.V.-COP-DETRAN) 
 
Diretorias Nomeadas
 Diretor Administrativo : Dr. Vicente Ferreira Guilherme (CGP) 
Diretor Financeiro : Dra. Ana Gl. Soares e Ruivo (Vespasiano) 
Diretor Patrimonial : Dr. Adauto do N. Martins (Aposentado)
Diretor Aposentados: Dr. Geraldo Alziro Ramos (Aposentado) 
Diretor Relações Públicas : Dr. José P. Cardoso (Contagem) 
Diretor da Colônia de Férias de Itaoca :  Dr. Aurelino Lucas de Oliveira 
(Aposentado) 
Diretor de Convênios: Dr. Anselmo R. Gusmão (D.Falsificações) 
Diretor Social : Dr. Elmar da Silva Lacerda (Aposentado)  
Diretor Cultural: Dr. João Wilton Alves (Aposentado)
Diretor de Assistência Social: Dr. José Abrahão Evangelista Café 
(Caixa Beneficente)
1º. Diretor Jurídico: Dr. Nelson Henrique Q. Garofolo (Aposentado)
2º. Diretor Jurídico: Dr. Marco Antônio Teixeira (Aposentado) 
1º. Diretor Secretário: Dra. Nilma Geralda dos R. Santos (DAJEC) 
2º. Diretor Secretário: Dr. Rodolfo Rabelo Alves  
Diretor de Assuntos Políticos e Legislativos:  Dr. Hudson Ferreira Sa-
les (ALMG) 

Diretor de Planejamento: Dr. Silvano de A. (Aposentado) 
Diretor de Eventos: Dr. Rogério dos Santos (Aposentado) 
Diretor de Mobilização: Dr. Eleusis da Cruz (Aposentado) 
Diretor de Esportes: Dr. Hitler Fouas Couri 
1º. Diretor Hospitaleiro: Dr. Nelson G.dos Santos (Aposentado) 
2º. Diretor Hospitaleiro: Dr. Potyguara F. de Mattos (Aposentado) 
Diretor de Apoio no Distrito Federal : Dr. Hamilton F. Cravo (Paracatu)
Diretor do Interior/Triângulo:  Dr. Moizés Resende de Almeida (Uber-
lândia)
Diretor do Interior / Sul: Dra. Romilda de Jesus Miranda Coelho (Con-
ceição dos Ouros) 
Diretor do Interior / Norte: Dr. José Frederico Barbosa da Silva (Ja-
naúba) 
Diretor do Interior / Oeste: Dr. Heli G. de Andrade (Araxá) 
Diretor do Interior / Zona da Mata: Dra. Dolores Maria Portugal Tam-
basco Costa (Juiz de Fora) 
Diretor do Interior / Leste: Dr. Valmir de P. Ramos (G. Valadares) 
Diretor do Interior / Sudoeste: Dr. Rodney Malveira da Silva 
(S.S.Paraíso)
Diretor do Interior / RMBH : Dra. Maria de Fátima C. Ferreira (Betim) 
ASSESSOR ESPECIAL
Wellington Sprovieri Campos 
Jose Eustáquio Nicolau de Lima
Luiz Carlos Ferreira
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Para marcar a escolha da nova diretoria da ADE-
POLC-MG e consolidar de vez o “Movimento pela União 
dos Delegados Mineiros”, uma grande festa foi realizada em 
fevereiro, 13/2/2012, no auditório da Câmara de Dirigentes 
Lojistas de Belo Horizonte (CDL/BH). A ideia do Movimen-
to surgiu de um grupo de delegados competentes, com vasto 
conhecimento e vivência sobre os mais variados assuntos no 
âmbito da Polícia Civil mineira, cujos integrantes estarão, nos 
próximos três anos, à frente da Associação dos Delegados da 
Polícia Civil de Minas Gerais (ADEPOLC-MG), lutando com 
responsabilidade e comprometimento pela valorização e defe-
sa dos direitos dos Delegados de Polícia. 

Eleitos com 70% dos votos válidos nas eleições de dezem-
bro do ano passado, o presidente Dr. Ronaldo, em nome de 
toda a Diretoria, Conselho Consultivo e Fiscal da ADEPOLC, 
destacou a importância de uma administração democrática, 
participativa e transparente para o enfrentamento de diversos 
desafios inerentes à Associação. “Em nossa administração, 
respeitadas sempre aquelas que nos antecederam, já determi-
namos algumas marcas, como a descentralização administrati-
va, o crescimento sustentável, a gestão focada em resultados, 
a inclusão de todos os associados - em especial os colegas do 
Interior do Estado. Enfim, buscaremos o incremento de diver-
sas áreas percebidas como carentes ou ausentes no portfólio de 
serviços que entendemos da alçada de uma Associação como 
a nossa”, frisou.

Dando continuidade ao seu pronunciamento, Dr. Ronaldo 
reforçou ainda o papel de cada Conselho definido nesse Pla-
nejamento Estratégico de Gestão: “O Conselho Consultivo 
da mesma forma estará ganhando mais poder e efetividade, à 
medida de seu acionamento e disponibilização de recursos que 
lhe possibilitará servir de fato como apoio indispensável à Di-
retoria da Entidade. Cabe aqui um desafio aos valorosos Con-
selheiros do Interior para que interajam sempre, cobrando e 
opinando em tudo. Para tanto, disponibilizaremos ferramentas 
baseadas na comunicação via internet, na telefonia e em outros 
meios tecnológicos possíveis. Já o Conselho Fiscal, receberá 
nova estrutura física e apoio administrativo para levar adiante 
sua missão de fiscalizar e de forma proativa, encaminhar me-
didas que melhorem os processos de compra e contratação na 
Entidade, numa postura preventiva salutar.”

Na cerimônia, o novo presidente realçou sobre as reivin-
dicações da classe, principalmente quanto ao rumo do projeto 
da futura Lei Orgânica da Polícia Civil, já em tramitação na 

Assembleia Legislativa de Minas Gerais (ALMG), dizendo 
esperar da chefia, do governo e dos deputados estaduais que o 
diálogo seja aberto com intuito da busca do melhor texto, que 
permita, realmente, a valorização dos Policiais Civis. “Preci-
samos urgentemente enfrentar a escassez de policiais e huma-
nizar nossas atividades laborais”, conclamou.

Mas reconheceu, também, a confiança dessa diretoria em 
relação aos dirigentes da Polícia Civil e demais autoridades de 
diversos segmentos da sociedade: “Queremos ressaltar aqui a 
confiança que temos na Chefia de Polícia Civil mineira, sob 
o Comando do então Dr. Jairo Léllis Filho e do seu Adjunto, 
Dr. Jésus Trindade Barreto Júnior, bem como no Egrégio Con-
selho Superior de Polícia Civil, que também são Delegados 
atentos e interessados em nossas questões; todos, sabedores 
que precisamos sim avançar cada dia mais para alcançarmos 
a excelência profissional e a justa remuneração decorrente.”

O presidente fez questão de enfatizar que em sua gestão 
trabalhará pela construção de laços respeitosos com outros se-
tores da SEGURANÇA PÚBLICA e das carreiras jurídicas, 
buscando a verdadeira integração que gera crescimento mútuo 
e reconhecimentos a todos os atores. Nesse particular, ressal-
tou a importância dos nossos policiais civis de outras carreiras 
e dos colegas da Polícia Militar, a quem respeita e estima.

Ao final, Dr. Ronaldo, em nome de toda Diretoria, agrade-
ceu a todos os colegas que acreditaram no projeto “Sindepomi-
nas e ADEPOLC Unidos”, principalmente o ex- presidente Dr. 
Francisco Eustáquio Rabello; desembargadores; juízes; depu-
tados federais e estaduais;secretário de Estado; procuradores; 
membros do MP, da AGE e da Defensoria Pública; prefeitos; 
vereadores; presidentes e dirigentes de Clubes de Entidades e  
Empresas, assim como jornalistas que, segundo ele, são ver-
dadeiros bastiões da democracia, além de outros profissionais 
igualmente importantes (veja a íntegra do depoimento do Dr. 
Ronaldo no site da Associação).

Reconhecimento.  Dr. Francisco é home-
nageado durante a solenidade 

Após sua diplomação-feita pelo ex-presidente Dr. Fran-
cisco Eustáquio Rabello-, coube ao novo presidente prestar  
homenagem ao ex-presidente da Associação, entregando-
-lhe uma Placa de reconhecimento por sua gestão à frente da 
ADEPOLC. Dr. Francisco deixou sua mensagem, dizendo que 
“precisamos continuar resistindo às investidas costumeiras da-
queles que sonham invadir nossas atribuições, defendendo o 
exercício de polícia judiciária, lutando pela tão sonhada ina-
movibilidade, condições de trabalho dignas e salários justos e 
aumento do quadro de servidores...” (veja a integra do depoi-
mento no site da Associação). Além disso, a cerimônia contou 
com uma belíssima homenagem, produzida pelos “Amigos do 
Francisco Eustáquio (AFE)”, em reconhecimento aos mais de 
30 anos de dedicação do Dr. Francisco à Polícia Civil do Esta-
do de Minas Gerais. 

Entrega de certificados de posse e registro 
das autoridades marcam a cerimônia 

Outro momento marcante durante a solenidade foi a en-
trega de certificados de posse aos recém-empossados, que irão 
dirigir a entidade até 2014, diante do número expressivo de 
autoridades e lideranças classistas e empresariais, entre os 
quais: os deputados federais Dr. Grilo (PSL), Welington Prado 
(PT), Padre João (PT); o então secretário de Defesa Social na 
época, Lafayette Andrada; as deputadas estaduais Luzia Fer-
reira –PPS (representando o Presidente da ALMG) e Liza Pra-
do (PSB); a vereadora Sílvia Helena (PPS); o então chefe da 
Polícia Civil Dr. Jairo Léllis Filho e seu adjunto Dr. Jésus Bar-
reto Trindade Júnior; o diretor da Acadepol da Polícia Civil, 

Dr. Marco Antônio Monteiro de Castro; o superintendente de 
Inteligência e Informações Policiais, Dr. Wellington Perez; a 
Dra. Tânia Darc dos Santos, superintendente de Investigações 
de Polícia Judiciária, o vice-diretor do Detran, Dr. Elcides Gui-
marães; presidente da ADEPOL BRASIL, Dr. Paulo Roberto 
D Almeida; presidente do Sindicato dos Delegados de Polícia 
do Distrito Federal, Dr. Benito Tierzi; presidente do Sindicato 
dos Delegados de São Paulo, George Melão, presidente do Ins-
tituto Brasileiro de Administração, administrador José Maria 
Duarte; vereador de Passatempo, Ricardo Lara; conselheiro 
da OAB-MG e diretor da Escola de Advocacia da OAB-MG, 
Dr. Wanderley Faria; presidente do Rotary Club Barro Preto, 
Apolinário Amorim; presidente Rotary Club Jaraguá, Carlos 
Augusto Escarce; ouvidor de Polícia Dr. Paulo Alckimim; 
presidente da Comissão de Segurança Pública da OAB-MG, 
Dr. Gustavo Henrique Wykrota Tostes; promotor de Justiça, 
Leonardo Castelo Branco (representando a AMMP); secretá-
rio municipal Marcello Guilherme Abi-Saber (representando 
o Prefeito de BH); presidente da Associação dos Oficiais da 
PM e BM, Ten. Cel. Márcio Ronaldo de Assis e seus Diretores 
Major Cirilo e Capitão Pantoja;  Coronel PM-QOR, Euro Ma-
galhães (ex comandante da PMMG); vereadora Elaine Matozi-
nhos (empossada como Conselheira); Dr. José Resende de An-
drade, ex-secretário de Segurança Pública e atual presidente 
da Fundação Felício Rocho; Dr. Celso de Ávila Prado, adjunto 
da Acadepol; juíza Dra. Maura Angélica (Juizado Especial do 
Barreiro); o Dr. David (presidente do SINDETIPOL); Sr. Ka-
lil Fuad Cury (presidente da Aescrepol); os médicos legistas 
Dr. Arnaldo Lavoisier Muzzi e Dr. Waterson (diretor e vice do 
Hospital da Polícia Civil), os médicos Dr. Jorge Sarsur (ex-di-
retor do HPC) e Dr. Wermann (ex-presidente do CREMEMG); 
o Dr. Miguel Bechara (presidente da Federação Mineira de 
Tênis - ora empossado); o Dr. Ronald Farah (vice-presidente 
Financeiro do Jaraguá Country Club) e o Tenente Leonard Fa-
rah (do CBMMG).

ADEPOLC EM AÇÃO

Movimento pela União dos Delegados Mineiros
é apresentado à sociedade em solenidade de posse da ADEPOLC

Solenidade de Posse
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Nossos parceiros 
de luta 

Além da presença de convidados ilustres, a Asso-
ciação contou com também com parceiros leais, que se 
familiarizaram com a causa da Associação e fi zeram do 
evento um momento especial. São eles: o Sr. Adelson 
“Savéia”, Instituto Brasileiro de Administração (IBA), 
GR Promoções e Marketing Consultoria, Classic (Vida 
Previdência, Previclube Seguros, Recreio, 
Cervejaria Backer, Mangeral 
Aegon Seguros e Pre-
vidência). Todos estes 
parceiros, em especial a 
Savéia, contribuíram para 
que esta realidade fosse 
além das expectativas e que 
busquemos -cada vez mais- 
compartilhar nossas con-
quistas com quem de fato 
faz parte de nossa história.

Movimento pela União dos Delegados Mineiros
é apresentado à sociedade em solenidade de posse da ADEPOLC

GR Promoções e Marketing Consultoria, Classic (Vida 
Previdência, Previclube Seguros, Recreio, 
Cervejaria Backer, Mangeral 
Aegon Seguros e Pre-
vidência). Todos estes 
parceiros, em especial a 
Savéia, contribuíram para 
que esta realidade fosse 
além das expectativas e que 
busquemos -cada vez mais- 
compartilhar nossas con-
quistas com quem de fato 
faz parte de nossa história.

Autoridades enviam moções de apoio 
à nova Diretoria da Associação
Entidades, desembargadores, deputados e outras autoridades enviaram mensagens, 
desejando votos de sucesso à Diretoria eleita. 
A Diretoria agradece as congratulações recebidas.
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Após dias de intensas articulações e lutas travadas, o 
Projeto de Lei Complementar (PLC) 23/11, que trata 
da reforma da Lei Orgânica da Polícia Civil (PCMG), 

teve parecer pela legalidade aprovado pela Comissão de Cons-
tituição e Justiça da Assembleia Legislativa, na reunião do dia 
13/3/12. Em contato com a ADEPOLC, o deputado Sebastião 
Costa (PPS) já tinha informado aos diretores que haveria de 
sua parte o voto a favor da constitucionalidade do Projeto (veja 
no site o parecer) que poderá em todas as comissões receber 
emendas. O PLC 23/2012 percorrerá, ainda, às comissões de 
Administração Pública, Fiscalização Financeira e Orçamentária 
e SEGURANÇA PÚBLICA, antes de ir para votação em dois 
turnos no plenário. Por tal motivo, a categoria deverá estar aten-
ta ao PLC e lutar pelo seu aprimoramento para que, ao final, a 
nossa querida Polícia Civil mineira saia mais fortalecida.

Em fevereiro, em reunião do dia 16/2, nossos representantes 
relataram ao deputado sobre pelo menos duas injustiças que es-
tão sendo cometidas no projeto enviado pelo governo mineiro: a 
primeira refere-se à inversão hierárquica gerada com o ad-
vento do grau B da última classe de cada uma das carreiras, 

onde policiais com toda a qualificação técnica e moral, mui-
tos, aliás, que ocuparam os mais altos cargos da estrutura 
da PCMG, foram simplesmente “rebaixados” à penúltima 
classificação hierárquica, inclusive, com prejuízo econô-
mico; já a segunda, trata-se da falta de reconhecimento do 
parâmetro isonômico das carreiras jurídicas de Estado aos 
Delegados, em especial aos Delegados que ingressaram após 
a Emenda Constitucional de 2003, que além de ficarem bem 
distantes em salários dos procuradores da AGE e dos de-
fensores públicos, não possuem a acumulação de vantagem 
por tempo de serviço, o que cria uma injustiça incompatível 
aos propósitos de quem se diz pautar sempre por Choque de 
Gestão, Estado para Resultados, excepcional desempenho e 
coisas afins.

Na oportunidade, a diretoria da Associação (representada 
pelo o presidente da ADEPOLC, Dr. Ronaldo Cardoso, o vice-
-presidente, Dr. Edson Pereira, o vice-financeiro, Dr. Marco A. 
Chedid, o 2° diretor-secretário Dr. Rodolfo Rabelo e o Dr. Veral-
dino Vandeci Ladeia de Freitas, delegado aposentado de Montes 
Claros) externaram também ao deputado Sebastião Costa a rele-
vância da união de esforços na Polícia Civil pela busca de maior 

eficiência na repressão aos crimes praticados, resultado que cer-
tamente será alcançado também com a valorização dos demais 
integrantes das outras carreiras da PCMG, inclusive na efetiva-
ção do tratamento disciplinar respeitoso, na justa remuneração 
e representação em órgãos executivos da PCMG. O deputado 
muito otimista, mesmo diante das dificuldades de se alterar um 
texto produzido pelo governo, o qual ele também representa na 
ALMG, disse à época «que há espaço para avanços e correções 
no texto, garantindo que fará tudo o que for possível para que 
o Legislativo mineiro aprove uma Lei Orgânica à altura do que 
merece o povo mineiro e os policiais civis e para que a Institui-
ção Policial tenha também meios de suprir os grandes desafios 
que a repressão ao crime lhe impõe». 

.A diretoria da Associação continuará buscando apoio dos 
parlamentares para aprovação do PLC 23/2012. Enquanto isso, 
os Delegados precisam unir forças, participando e acompanhan-
do a tramitação do Projeto. Encaminhe também emails aos de-
putados que compõem as Comissões pelas quais o Projeto será 
votado, solicitando absorção das reivindicações da ADEPOLC 
pela melhoria do texto e sua aprovação urgente.

ADEPOLC EM AÇÃO

ADEPOLC
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 trabalha em favor do aperfeiçoamento da nova LOPC
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 Com intuito de contribuir com o governo mineiro no desafio 
laborioso de colocar a "Casa" em ordem,o novo secretário de Es-
tado de Defesa Social, Rômulo Ferraz, deu início a uma série de 
reuniões com representantes das Polícias que representam as for-
ças de Segurança mineira. O objetivo desses encontros é que o se-
cretário ouça as reivindicações dos Sindicatos e Associações. Em 
26/3/2012, Rômulo Ferraz recebeu representantes da Associação 
dos Delegados da Polícia de Minas (ADEPOLC) e do Sindicato 
de Delegados da Polícia Civil de Minas Gerais (Sindepominas) 
para tratar da pauta de sugestões e de reivindicação da categoria.

O presidente da Associação dos Delegados, Dr. Ronaldo Car-
doso Alves, destacou que as entidades representativas de nossa 
classe têm um papel estratégico e fundamental no encontro de 
soluções para ações preventivas no combate à criminalidade e à 
violência, uma vez que elas atuam como interlocutoras de todos 
os delegados de polícia do Estado. "Com base em nossas experi-

ências e informações, hoje oferecemos ao secretário de Estado de 
Defesa Social algumas ideias e sugestões de combate à criminali-
dade para que sejam pautadas em reuniões futuras", destacou. O 
Sindicato dos Delegados, no mesmo sentido, está apoiando e tor-
cendo para que o governo consiga reduzir os índices de violência 
que estão altos no Estado. "Estamos aguardando e torcendo muito 
para que esta parceria dê certo”, disse o presidente do Sindepomi-
nas, delegado Edson José Pereira. O secretário Rômulo colocou-
-se à disposição para ajudar-nos no que for possível.

Segundo estudo técnico realizado pela Coseg na década de 
80, Polícia Civil deveria estar com mais de 28 mil servidores. 
Há cerca de seis anos, o Instituto de Desenvolvimento Gerencial 
(INDG) estabeleceu o número de 18.000 servidores como o míni-
mo necessário para que a Instituição realizasse suas funções. A re-
pressão ao crime foi relegada a segundo plano e padece de urgen-
tes  intervenções para que  seja restabelecida a proporcionalidade 
antes existente  entre uma força policial e outra. Há pelo menos 
duas décadas tivemos uma diretriz do governo na distribuição de 
recursos  na casa. Segundo essa diretriz, 40% dos recursos seriam 
destinados  à atividade de Polícia Judiciária  e 60%  para preven-
ção. Hoje se fala em 20% ou no máximo 25% de recursos para 
atividade de polícia judiciária, que tem sido bastante reduzidos 
e contingenciados. É primordial que o governo perceba que seu 
projeto de Segurança precisa ser revisto, revertendo esse descaso 
a que foi submetida à Polícia Civil.

ADEPOLC cobra compromisso da nova gestão 
"Com intuito de corrigir falhas e evitar novos erros", a ADE-

POLC adverte que a Polícia Civil não pode ser subordinada a 
Segurança de Estado e Defesa Social - Seds e nem ao MP; e isto 
está sendo reforçado no texto da Nova lei Orgânica em tramitação 
na Assembleia Legislativa. Contudo, a Associação salienta que, o 
novo secretário, procurador de justiça Dr. Rômulo Ferraz, deverá 

primar pela coordenação imparcial do processo de aproximação 
das forças de SEGURANÇA PÚBLICA, zelando como "fiscal 
da lei" que ele é, pelo respeito às atribuições legais de cada força.

A ADEPOLC estará, também, atenta e esperançosa de que o 
governo mineiro deixe de se omitir diante de inúmeros desman-
dos na Seds e nas demais Instituições que não se esforçam o su-
ficiente para aprimorar o seu papel constitucional, com perda de 
eficiência e atravessando funções alheias. Ademais, a Associação 
cobrará responsabilidade, não só do governador, mas também do 
novo secretário quanto à imediata edição e aplicação da Norma 
Interna de Ação Operacional (NIAO), que deve ter como premis-
sa básica "O PRINCÍPIO DA LEGALIDADE" e a partir dessa 
Norma, dotar a Central da Divisão de Operações de Telecomuni-
cações da Polícia Civil (Cepolc) de poder decisório nos horários 
de plantão para pacificar e dirimir dúvidas em ocorrências com 
alguma complexidade operacional.

No mais, a Associação, de forma independente e responsá-
vel, estará ao dispor do novo secretário para a construção de uma 
SEGURANÇA PÚBLICA eficiente, pautada sobre o respeito aos 
cidadãos e principalmente aos "cidadãos policiais". Mas, acima 
de tudo, atenta aos passos do novo secretário, zelando para que ele 
não encampe nesta função qualquer bandeira meramente corpo-
rativista - em especial da AMMP (da qual ele foi presidente) face 
às recentes manifestações na imprensa mineira do seu sucessor na 
Associação Mineira do Ministério (AMMP), procurador Nedens 
Ulisses, contra a PEC 37-2011 ("PEC da Cidadania e da Garan-
tia Legal") numa clara disposição de que o MP deseja continuar 
invadindo as atribuições das polícias judiciárias e, pior, com uso 
indevido de militares. 

Veja a matéria sobre os novos chefes NA PÁGINA 10

ADEPOLC EM AÇÃO - SEGURANÇA PÚBLICA

SEDS

Diálogo aberto e transparente, ADEPOLC E AOPMBM 
em prol de uma Ação Conjunta

A Segurança Pública, assunto de interesse estadual, não pode prescindir da valorização real 
de seus profissionais, quer sejam civis ou militares. A Constituição distingue as funções, mas 
nivela as corporações policiais ao seu grau de importância. Tal discussão foi tema de reunião em 
26/3/2012, segunda-feira, em encontro com os dirigentes da Associação dos Oficiais da Polícia 
Militar e do Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais (AOPMBM) e da ADEPOLC-MG. 
Segundo os diretores, novos encontros serão agendados, com intuito de que demais Entidades 
representativas de classe possam participar da construção de novos projetos que propiciem a 
devida valorização dos policiais mineiros, o efetivo fortalecimento das Corporações Policiais 
e, consequentemente, construir bases sólidas para as demandas de SEGURANÇA PÚBLICA 
em Minas Gerais.

O presidente da AOPMBM, Tenente Coronel PM Márcio Ronaldo de Assis, abriu o en-
contro, agradecendo a presença do nosso presidente e vice-presidentes, respectivamente, Dr. 
Ronaldo Cardoso Alves, Dr. Edson José Pereira, Dr. Marco Antonio Abreu Chedid e nosso 
Conselheiro Dr. Marco Antonio de Paula Assis. Na ocasião, falou sobre "a importância de uma 
aproximação maior entre as entidades de classe da Polícia Civil, da Polícia Militar e do Corpo 
de Bombeiros Militar, na busca de um diálogo constante, construtivo e propositivo que superem 
as vaidades e as questões divergentes de forma democrática e evolutiva".

Já o presidente da ADEPOLC, Dr. Ronaldo Cardoso Alves, reconheceu a necessidade de 
"soluções conjuntas, levantando uma bandeira de trabalho coesa que aponte ações que minimi-
zem ou superem os conflitos que só enfraquecem as Corporações Policiais". Reforçou ser essa 
uma ação inovadora por parte das Associações (ADEPOLC e AOPMBM), agora em diálogo, 
caminhando juntas em benefício da segurança em Minas Gerais. Na oportunidade, agradeceu 
o convite para essa reunião, que contou também com a participação dos diretores da AOPM-
BM, Tenente Coronel PM Mac Dowel Campos da Silva, Major PM Gedir Christian da Rocha 
e Capitão PM QOR Hernani Pantoja de Freitas. As associações de classe devem fazer bem a 
sua parte no processo de aproximação e harmonização dos policiais mineiros, acreditando que 
ações positivas são fundamentais para que a SEGURANÇA PÚBLICA dos mineiros chegue ao 
nível aceitável e constitua orgulho de todos os integrantes das forças de segurança do Estado. 
Podemos, a partir de Minas Gerais, mostrar que é possível superarmos dificuldades que em uma 
agenda nacional se torna mais difícil e morosa.

Novo secretário de Estado de Defesa Social recebe 
ADEPOLC-MG e o Sindepominas para tratar de 
reivindicações dos Delegados de Polícia

ADEPOLC e AOPMBM reúnem-se em prol da construção de projetos que valorizem os 
policiais mineiros.



JO
R

N
A

L A
D

EPO
LC

 • JA
N

EIR
O

, FEV
ER

EIR
O

 E M
A

R
Ç

O
 D

E 2012

8

JO
R

N
A

L A
D

EPO
LC

 • JA
N

EIR
O

, FEV
ER

EIR
O

 E M
A

R
Ç

O
 D

E 2012

8

A ADEPOLC não para
Desde que a nova Diretoria tomou posse, diversas foram 

as ações realizadas em benefício dos Delegados de Polícia. 
Entre elas, trabalhos junto à Assembleia Legislativa para a dis-
cussão e acompanhamento de votação da Nova Lei Orgânica; 
encontro com Adepol-Brasil para a viabilização de projetos de 

interesses dos Delegados em âmbito Nacional; novas fi liações 
e reuniões com a Chefi a de Polícia e governo para ampliação do 
debate dos benefícios aos servidores da Polícia Civil mineira .  
São ações adotadas a fi m de melhorar o dia a dia funcional da 
Polícia Judiciária do Estado de Minas Gerais.
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Parcerias da ADEPOLC. Presidente da Câmara de Vereadores de Uberaba, Luiz Du-
tra, diz receber sinal verde da prefeitura na construção da regional da Associação.

ADEPOLC prestigia o novo Chefe da Polícia Cylton Brandão e sua adjunta, delegada-geral 
Dra. Maria de Lurdes Camilli.
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Diretores da ADEPOLC em votação do PLC 23/2012 na Comissão de Constituição e Justiça 
da Assembleia.

Delegados em nova reunião da CCJ na votação da nova Lei Orgânica da Polícia Civil.

Novos parceiros de luta.  Novos associados chegam à ADEPOLC. Novos parceiros de luta.  Novos associados chegam à ADEPOLC.

ADEPOLC reúne-se com deputado Sebastião Costa a fim de garantir alterações no 
texto do PLC 23/2012 enviado pelo governo.

Nova diretoria e conselho fiscal da Associação são empossados no 2/1/2012.
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Aprovada na Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania, no dia 13 de março, a criação 
de uma Comissão especial para a PEC 37, que define a competência para investigação criminal 
para as polícias federal e civil dos Estados e do Distrito Federal. No último dia 6 de março, 
representantes da Associação dos Delegados de Polícia do Brasil estiveram no gabinete do 
presidente da Câmara Federal, Marco Maia, solicitando a criação de uma comissão especial pra 
a discussão da Proposta.

RADAR

Precatórios 
TJMG publica novo edital 
para acordos de liquidação de Precatórios

O Tribunal de Justiça de Minas Gerais (TJMG) já deu início ao processo precatórios 2012 
para habilitação e escolha de credores interessados em participar das audiências de acordos 
diretos relativamente aos valores devidos pelo Estado de Minas Gerais (seja pela Ação Direta 
ou Indireta). Os Delegados tiveram até o dia 30 para se habilitar em petição dirigida ao Juízo da 
Central de Conciliação de Precatórios (Ceprec) do TJMG.  A relação dos delegados seleciona-
dos para o acordo será divulgada no site da Associação.

A ADEPOLC, conforme amplamente divulgado no site da Associação, tendo em vista tra-
tar-se de situação particular e com perdas sobre direito e eventuais ganhos, não tem como su-
gerir ou opinar sobre qual o melhor índice de deságio a ser ofertado pelo interessado (conforme 
edital nº 01/2012, item 2.2 letra «c»), sendo, pois, de única responsabilidade e liberalidade do 
próprio interessado estipular tal índice.

Informações sobre precatórios e ações judiciais por meio dos telefones: 
ADEPOLC: (31)3225 0529
Sindepominas: (31) 3272 7268

Entenda a PEC 37/2011
 A importância da aprovação da PEC está na garantia de imparcialidade 

no processo de realização da justiça criminal no Brasil. Atualmente, algumas 
investigações são realizadas pela Promotoria e muitas vezes não existe uma 
norma legal de procedimento e forma de investigação do promotor. A polícia 
faz uma investigação voltada para o inquérito e para o termo circunstanciado 
- instrumentos cujos princípios são regulamentados por leis federais, como o 
CPP. Já o Ministério Público, por meio de uma resolução interna, sem conside-
rar os preceitos do Código de Processo Penal, estabelece a forma de realizar 
investigação trazendo insegurança jurídica e maculando a independência e a 
isonomia processual preconizada pelo nosso ordenamento jurídico.

ADEPOLC, representada pela Adepol-Brasil, luta 
pela aprovação PEC 37/2011, que garante direitos do 
cidadão por intermédio da investigação legal

A Delegacia Regional de Lafaiete realizará no próximo dia 6/5/2012 uma corrida de rua 
e caminhada em comemoração ao dia do policial civil. O evento esportivo terá a participação 
de atletas amadores e caminhantes e contará também com presença da equipe "Visão do 
Esporte", que são atletas da associação de portadores de deficiência visual.

Uma equipe de policiais civis especializada em eventos deste tipo será a responsável 
pela organização da prova. O percurso conta com 6km de extensão, passando pela delegacia 
e retorna ao ponto de partida onde estará localizada a chegada. A largada está prevista para 
as 9h na Praça do Cristo.

Parte da renda arrecadada com as inscrições será revertida em doação a APAE local. 
A estimativa é que centenas de atletas amadores e caminhantes participem do evento, que 
distribuirá para os primeiros 400 inscritos kits da corrida. Os cinco primeiros colocados nas 
categorias masculina e feminina ganharão além de medalhas, lanches e troféus. A premiação 
ocorrerá também por equipe.

A ADEPOLC endossa a iniciativa do chefe da Delegacia Regional de Conselheiro La-
faiete, Raphael Barreto Couto, que, além do estímulo à saúde física e psíquica dos partici-
pantes, representa o valor inestimável de agregar a categoria e torná-la forte para a defesa 
dos seus direitos. 

Para mais informações acerca do valor, local e data das inscrições por meio da Comissão 
Organizadora no telefone (31) 3769 1216.

A ADEPOLC convida todos os policiais civis para participarem do evento

Conselheiro Lafaiete celebra 
Dia do Policial Civil com caminhada e corrida de rua

Conforme repercussão na imprensa, di-
vulgação dos números da violência no mês 
passado e as diversas críticas recebidas por 
especialistas de SEGURANÇA PÚBLICA 
(veja no site da Associação), o secretário 
de Estado e Defesa Social (Seds), Lafayet-
te Andrada (PSDB), assim como o Chefe da 
Polícia Civil e seu adjunto, respectivamente, 
Jairo Léllis e Jésus Trindade Barreto Júnior 

deixaram suas funções na Secretaria de Esta-
do e Defesa Social de Minas.

Os novos dirigentes foram anunciados 
no mês de março pelo governador Antonio 
Anastásia. O procurador de Justiça Rômu-
lo de Carvalho Ferraz tomou posse como o 
novo secretário de Defesa Social de Minas 
Gerais. O corregedor-geral de Polícia Civil 
do Estado, Cylton Brandão da Mata, assumiu 

a chefia da corporação no lugar do delegado-
-geral Jairo Léllis. No lugar do Jésus Trinda-
de, assumiu a delegada-geral Maria de Lur-
des Camilli. 

Gestão Lafayette Andrada 
Boletins de ocorrências maquiados, me-

morandos assinados pela Cúpula da Polícia 
Militar, proibindo comandantes de batalhões 

divulgarem índices de criminalidade à im-
prensa; disparidade entre o investimento da 
PM (76%) e Polícia Civil (35, 5%) foram 
algumas das marcas da gestão Andrada na 
SEGURANÇA PÚBLICA estadual. Após 
um ano de silêncio em relação aos dados, 
os números mostraram que a taxa de crimes 
violentos no Estado aumentou em 10,8% em 
2011, em comparação ao ano de 2010.

Novos dirigentes assumem comando da SEGURANÇA PÚBLICA estadual
ADEPOLC estará atenta aos passos dos novos dirigentes a fim de garantir uma SEGURANÇA 
PÚBLICA eficiente pautada no respeito aos direitos dos cidadãos mineiros e dos policiais

Fonte: com informações do portal Liberdade MS
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Diretoria realiza inspeção à Itaoca
Desde o mês de janeiro, nosso vice-presidente de patrimônio, Dr. Mário José Corrêa, fez um 

levantamento geral do ADEPOLC. Visitas de inspeção à Itaoca foram realizadas (acompanhada 
pelo presidente do Conselho Consultivo, Dr. José Antonio de Moraes e do Diretor de Itaoca 
Aurelino Lucas Oliveira).

Diretoria Administrativa da Associação 
e IBA fazem diagnóstico organizacional
Dr. Osmiro Camilo Coelho, vice-presidente administrativo, em ação conjunta com Instituto 

Brasileiro de Administração (IBA) realizou um levantamento geral das questões trabalhistas e 
tributárias para o diagnóstico organizacional.

Diretor fecha novos convênios para Associação 
Dr. Anselmo Gusmão, diretor de convênios, deu início a vários contatos com excelentes 

perspectivas de vantagens reais aos associados, com divulgação em breve no site e por outros 
meios disponíveis, dos convênios celebrados.

Futuras sedes regionais da Associação 
previstas para este ano; Uberaba será a primeira
Vice-presidente do Interior, Dr. Hafez T. Sadi, realizou vários contatos com colegas do Inte-

rior visando à obtenção de futuras sedes regionais da ADEPOLC. Uberaba já obteve sinal verde 
da Prefeitura graças aos esforços do Dr. Luiz H. Dutra, presidente da Câmara dos Vereadores de 

Uberaba. No mesmo sentido, por intermédio do Diretor Regional Norte, Dr. José Frederico, a 
Associação está prestes a reconquistar o terreno perdido em Janaúba.

Associado em primeiro lugar
Por meio do trabalho atuante do presidente do conselho, Dr. José Antônio de Moraes, diver-

sas ações organizacionais em benefício do associado estão em curso e serão levadas a conheci-
mento, brevemente.

 Diretoria Jurídica contrata estagiário 
de Direito para otimização do trabalho na ADEPOLC
Levantamento das ações e contratos existentes, com incorporação de um programa gestor 

das informações, além da contratação de um estagiário em Direito. Essas foram ações já adota-
das para a melhor prestação de informações e acompanhamento de processos. Também está em 
andamento estudo preliminar do Estatuto visando à elaboração de anteprojeto que será objeto 
de ampla e democrática discussão.

Relatório e sugestões do Pecúlio, Planos de Saúde e 
do Seguro em Grupo serão publicados em breve
Assessoria da Presidência em ritmo acelerado para aquisição de novos serviços para os 

associados. Nos últimos meses, foram realizados estudos da situação do Pecúlio, dos Planos 
de Saúde e do Seguro em grupo, além de aquisição de novos benefícios. Relatório e sugestões 
serão publicados em breve.

DIRETORIA TRABALHANDO
A diretoria da ADEPOLC vem trabalhando de forma assídua e participativa para cumprir com os projetos almejados. 
Avançamos em muitos pontos, porém ainda muito temos para fazer. A Luta ainda continua!

Uma força-tarefa foi montada na associação para atualização de cadastros de nossos associados.  
Durante os meses de abril e maio, nossos colaborados entrarão em contato com o associado ADE-
POLC para atualização do nosso banco de dados como endereço, telefone, email, etc. 
O associado também poderá optar por receber a ficha cadastral por email, fax, correios ou acessar 
o site www.adepolc.com.br, no link endereço, preencher ficha. 
Dessa maneira, teremos a certeza que todas as informações estão sendo repassadas aos Delega-
dos associados.
 
Outras informações: 3225 0529 ou adepolcmg@uai.com.br 

Atualização do banco de dados dos delegados associados Nota de falecimento 
Dr. José  Arcebispo da Silva Filho
 
É com profunda consternação que informamos o falecimen-
to, ocorrido no dia 18/2/2012, do Dr. José Arcebispo da Silva 
Filho, delegado-geral de Polícia (aposentado), que ocupou 
importantes cargos na Polícia Civil inclusive de Superinten-
dente Geral. Adepolc  manifesta o seu pesar, no que se ir-
mana aos familiares  e amigos diante da lamentável perda.
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Convite
 
ADEPOLC convida associados 
e parentes a participarem 
da ofi cina gratuita “O cultivo 
doméstico de orquídeas” que 
será ministrada na sede da 
Associação. Vagas limitadas. 
Faça sua inscrição pelo tele-
fone (31) 3225.0529.

.

A ADEPOLC parabeniza os aniversariantes dos 
meses de janeiro, fevereiro, março e abril, desejan-
do a todos muita saúde, paz, felicidades e conquis-

tas. Confi ra a lista dos nossos homenageados no 
www.adepolc.com.br/aniversariantes

Nos dias 25 e 26 de abril, a Junta de Re-
cursos de Infração (Jari) do Detran-MG rea-
lizará o segundo mutirão para regularização 
de pontuação por infração de motoristas que 
cometeram faltas previstas no Código de Trân-
sito Brasileiro. A atuação  das autoridades poli-
ciais, comandada pela delegada-geral Dra. Inês 
Borges Junqueira, tem representado motivo de 
orgulho para o Estado e para Polícia Civil que 
demonstra que a gestão do trânsito é assunto 
de Segurança Pública e em Minas dá certo e 
custa pouco.  

Feliz aniversário!

Detran realiza mutirão


